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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

MOÇÃO Nº 49 / 2009

Senhor Presidente,
A bebedourense Bertha Elizena Graziadei Izidoro, filha de Gilberto Graziadei e de Rosa Lopes Graziadei, aqui constitui família tradicional e participava do nosso município. Uma família respeitada e com muitas amizades entre os bebedourenses, que a reconhecem pela honestidade, dedicação ao trabalho e princípios, cuja educação vem pautada na simplicidade do relacionamento com o próximo, quando, de forma imparcial e amiga, mostra-se sempre agradável. 

Quando temos por meta embasar nossas atitudes em valores que nos engrandecem como seres humanos, a história de vida da Dona Bertha apresenta-se como um bom exemplo a ser mirado, pois na grandeza dos seus gestos mais simples soube traçar, com retidão, a sua existência entre nós. Uma boa mulher que, pela determinação e atitudes, procurou nos mostrar a que veio e para qual fim. 

Elegante quando restabelece a euforia que faz brilhar os olhos de uma pessoa que busca seu intento pela legitimidade de seus atos. Era assim que se fazia transparecer sempre que defendia seus pontos de vista, justificando a confiança e o largo espaço cativado em tantos corações.

Com seu jeito claro e cristalino, de personalidade forte, convicta de suas concepções de vida, soube valorizar a matéria, pois, profissionalmente, foi produtiva e arrojada, contudo não imbuiu seus conhecimentos, nem guardou no armário sua identidade de mulher contemporânea, satisfazendo seus ideais à custa de batalhas diárias.


Existem, todavia, outras fortes razões para dela nos lembrarmos com carinho, pois sua postura habitual pode até caracterizá-la pela simplicidade e simpatia marcantes, mas soube, também, educar sua bela família, a qual não media esforços em se dedicar e entregar-se inteiramente. 

Além de se mostrar sempre disposta a proferir uma palavra de alegria, de consolo ou de incentivo, a Dona Bertha era sinônimo de trabalho, de retidão de caráter e de postura familiar. Qualidades que ajudou a formar muitos bebedourenses, como professora, e que tornavam melhor os nossos dias.

Ela gostava de celebrar a vida e de vivê-la intensamente, demonstrando amor ao próximo e tendo sempre um sorriso pronto para compartilhar. Isso por que, baseando-se na sua boa formação familiar, acadêmica e cristã, tinha muita disposição em dar o melhor de si ao semelhante.

Um episódio triste e que foge à razão ceifou a vida terrena dessa boa mulher, quando no último dia 06 de junho abriu-se uma lacuna no coração de cada familiar e amigo, sensibilizando-nos sobremaneira. Entretanto, sua lembrança mais bonita é alimentada pelo que fez e pelas atitudes que teve.
No alto dos seus bem vividos anos e que nos foram rápidos, evidentemente, não poderíamos esperar seu aplauso aos ímpetos de uma modernidade que a cada dia perde os seus valores mais caros, mas tinha suas idéias e fundamentos trazidos de berço, que procurou passá-los aos seus. Soube, entretanto, conviver harmoniosamente com as diferenças da qual não compartilhava, utilizando-se da imparcialidade, respeito e sinceridade ao se relacionar, praticando, assim, o bom convívio.

Dona Bertha adoçava mais os nossos dias. Uma mulher de grande caráter que exerceu com maestria o magistério para bem ensinar, a maternidade para educar aos seus e o tipo de companheirismo do qual somos sempre dependentes. E, pelos valores com que baseou sua existência, impossível não prestar essa singela homenagem neste momento triste.

A matriarca deixa viúvo o escritor Manoel Izidoro, que por meio dos seus livros conta e ajuda a fazer a história do nosso município, e os filhos: José Roberto e Maria Elizabete, assim como, os descendentes dos seus descendentes. 

Nesta oportunidade, em nome desta Casa, estendemos as nossas sinceras condolências à enlutada família, lembrando-os de que o momento é de saudade, mas sem ofuscar, com a natural amargura da perda, o sentimento que Dona Bertha aqui cultivou e na pessoa íntegra e querida que fora. Ela se manterá perpetuada naqueles que tiveram o privilégio da sua convivência, sendo certo que deixará saudades, mas a essência da sua passagem se manterá firme e viva no livro da vida que escreveu, contribuindo para valorizar a missão que nos fora confiada por Deus.

SOLICITAMOS à Mesa que seja dada ciência da MOÇÃO DE PESAR à Família Izidoro, pelo passamento da sua matriarca, a Profª. Bertha Elizena Graziadei, ocorrido no dia 06 de junho p.p.

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 08 de junho de 2009.
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